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Verde foi o meu nascimento 

→ Classificação: Adivinha 

→ Assunto: I. Natureza* 

 
*Com base na classificação de NOGUEIRA, Carlos (2004) “Para uma teoria da adivinha tradicional portuguesa”. 
Revista de Literaturas Populares IV-2, pp.328-339.   
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Verde foi meu nascimento 

Informante: 

Verde foi meu nascimento 

Eu de luto me vesti 

Para dar a luz ao mundo 

Mil tormentos padeci 

 

Entrevistador: 

Já ouvimos. É a azeitona. Não é igual 

 

Grupo: 

Essa é muito antiga 

(…) 

Informante: 

Antigamente iluminava-se o antigo sacramento, nas igrejas, era só…hoje 

não, hoje é tudo elétrico…mas era com azeite. Nas nossas terras até se 

usava a gente dar, portanto apanhava-se a azeitona e dava-se um 

bocadinho de azeite, cada um com as possibilidades que tivesse…para 

dar a lumiar o santissimo sacramento… 

Verde foi o meu nascimento…está a ver acolá, ainda estão verdes…de 

luto me vesti, porque ficam pretas…para dar a luz ao mundo mil 

tormentos padeci. 

 

 

 

 

Informante: Silvina Ramos 

 

2012/Cabeceiras de Basto 

 


